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Exmo. Sr. Viceconsejero de Economia e Assuntos Económicos com a UE, Dr. Ildefonso Socorro, 

Exma. Senhora Diretora Geral de assuntos com a UE, Dra. Maria Luísa De Miguel, 

Exmo. Senhor Correspondente Regional dos Açores, Dr. Rui Aman,  

Exma. Senhora Correspondente Regional de Canárias, Dra. Pilar Almeida,  

Exma. Senhora Correspondente Regional da Madeira, Dra. Ana Mota, 

Exma. Senhora Correspondente da Secretaria Conjunta, Dra. Irene Ruiz, 

Demais Representantes dos governos nacionais de Portugal e de Espanha e dos países terceiros: 

Cabo Verde, Senegal e Mauritânia. 

 

Para nós, como Região Ultraperiférica da UE, é com enorme prazer que recebemos os representantes 

dos governos regionais de outras regiões da mesma condição geográfica, como os Açores e as 

Canárias, bem como os representantes dos respetivos Estados Membros, de Portugal e de Espanha, 

os representantes da República de Cabo Verde e os países da África Ocidental, Senegal e 

Mauritânia. 

 

Sejam todos bem-vindos à Região Autónoma da Madeira. 

 

Com o propósito de atenuar as limitações associadas à situação geográfica excecional das nossas 

regiões, desde o ano 2000 que a cooperação é o principal instrumento que temos à nossa disposição 

para uma resposta eficaz aos desafios comuns com que nos deparamos em termos de inovação, 

competitividade, internacionalização e desenvolvimento sustentável. 

 

Do Programa Operacional de Cooperação Territorial Madeira-Açores-Canarias (MAC), para este 

período de 2014-2020, passaram a fazer parte da cooperação os países terceiros geograficamente 

próximos: Cabo Verde, Senegal e Mauritânia, aumentando-se assim o espaço natural de influência 

socioeconómica e cultural, bem como as possibilidades de cooperação das ilhas da Macaronésia 

com estes países.  

 

Espera-se que esta nossa parceria, que dura há 16 anos, promova o reforço dos laços económicos, 

sociais e culturais das regiões MAC com os territórios vizinhos, com os quais mantemos uma relação 

estreita através de vínculos sociais, históricos, culturais e económicos. 
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Esta abordagem proporcionará maiores possibilidades às instituições, entidades e agentes 

socioeconómicos locais que operam no território, para a criação de novos cenários de cooperação 

em vários domínios, que resultem numa melhoria dos fatores de competitividade regional, dando-

se assim continuidade à abordagem que tem sido desenvolvida durante os períodos de programação 

anteriores (INTERREG 2000-2006 e PCT-MAC 2007-2013), cujos desafios comuns e resultados 

têm sido positivamente superados. 

 

A ajuda FEDER do PCT MAC programada para o período 2014-2020 ascende a um total de 110,6 

milhões de euros, o que representa quase o dobro do valor comparativamente ao período anterior. 

 

Este primeiro Comité de Gestão do MAC 2014-2020 marca o arranque da distribuição deste 

envelope financeiro correspondente à primeira convocatória, cuja dotação total disponível do 

FEDER é de cerca de 47% da verba aprovada no âmbito do Programa, o equivalente a 52 milhões 

de euros, que se repartem pela Madeira, Açores e Canárias, de acordo com o seu peso financeiro no 

programa. 

 

A tomada de decisão prevista para o dia de hoje não deverá ser fácil, tendo em conta o elevado 

número de candidaturas recebidas nesta 1.ª convocatória, que decorreu de 1 de fevereiro a 31 de 

março de 2016. 

 

Com efeito, nesta 1.ª convocatória foram recebidas 215 candidaturas, correspondente a uma 

solicitação FEDER de cerca de 254 milhões de euros, cinco vezes superior à dotação total disponível 

no anúncio da convocatória, sendo 1.333 as entidades beneficiárias, 995 do espaço MAC e 338 dos 

países terceiros, ao que acrescem ainda 499 participantes associados, entidades estas que participam 

nos projetos sem receber financiamento comunitário. 

 

Estes dados revelam, por si só, o interesse, a enorme expectativa e a importância deste Programa, 

sendo agora essencial que as melhores candidaturas sejam aprovadas, para que o financiamento 

possa fluir rapidamente para os beneficiários, de modo a que possamos aproveitar, sem mais 

demoras, este importante instrumento de apoio à cooperação e ao desenvolvimento de parcerias. 

A todos, desejo um bom trabalho e uma ótima estadia. 

 

 

O Secretário Regional das Finanças e da Administração Pública, 08 de novembro 2016 


